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Educação Positiva é um termo amplo para descrever intervenções positivas 
empiricamente validadas que tenham um impacto no bem-estar do aluno e da equipe 
escolar. Este estudo investigou o desenvolvimento, a implementação e a avaliação da 
viabilidade de um programa de Educação Positiva para professores online, bem como 
adaptou e investigou as propriedades psicométricas de um instrumento de avaliação do 
otimismo em crianças e adolescentes. Para tanto, a tese está composta por dois capítulos 
teóricos, os quais abordam conceitos e aplicações da Educação Positiva, e um capítulo 
que apresenta uma revisão sistemática de intervenções que promovem bem-estar em 
crianças no contexto escolar, além de três estudos empíricos. O primeiro estudo empírico 
investigou a percepção de professores e coordenadores sobre o ensino do bem-estar nas 
escolas. Esse estudo reforçou a necessidade da formação de professores antes da 
implementação de programas de intervenção em bem-estar com os alunos. Em seguida, 
apresenta-se o capítulo que trata do desenvolvimento do programa de Educação Positiva 
para professores. O programa multicomponente foi organizado em seis encontros, em 
formato grupal e foi implementado na modalidade online, o qual visa ensinar e promover 
os elementos do modelo multidimensional de bem-estar PERMA, entre os professores 
para que possam vivenciar e multiplicá-los entre os seus alunos. O segundo estudo 
empírico, a partir de dados de sete professores, apresenta os critérios de viabilidade do 
programa: demanda, aceitabilidade, adesão, avaliação do moderador (habilidades sociais 
e integridade/fidelidade), dose (verbalizações de prática ou uso das ferramentas 
disponibilizadas na intervenção), satisfação com o programa e com o moderador, 
compreensão dos conteúdos e o processo de implementação do programa. A triangulação 
de dados usando medidas quantitativas e qualitativas, e informantes múltiplos 
(professores, observadores e moderador) apontou para a viabilidade do programa. 
Estudos futuros são necessários para verificar a eficácia do programa. Por fim, o último 
estudo empírico apresenta evidências de validade, confiabilidade e invariância da versão 
em português brasileiro do YLOT, um instrumento que pode ser utilizado pelo professor 
ou equipe escolar para compor a avaliação de linha de base quantitativa e pós-intervenção, 
que auxiliará na avaliação de desfechos relacionados ao bem-estar. Destaca-se a 
relevância dos achados para subsidiar o desenvolvimento, implementação e avaliação de 
intervenções no contexto escolar. 






Positive Education is a broad term to describe empirically validated positive interventions 
that have an impact on student and school staff well-being. This study investigated the 
development, implementation, and feasibility assessment of an online Positive Education 
programme for teachers, as well as adapted and investigated the psychometric properties 
of an instrument to assess optimism in children and adolescents. Therefore, the thesis is 
composed of two theoretical chapters, which address concepts and applications of 
Positive Education, and a chapter that presents a systematic review of interventions that 
promote well-being in children in the school context, in addition to three empirical 
studies. The first empirical study was carried out with seven teachers and coordinators 
and investigated their perception of the teaching of well-being in schools. This study 
reinforced the need for teacher training before implementing well-being intervention 
programs with students. Then, the chapter that deals with the development of the program 
for teachers is presented. The multi-component program was organized in six meetings, 
in group format and was implemented online, which aims to teach and promote the 
elements of the multidimensional model of PERMA well-being among teachers so that 
they can experience and multiply them among their students. students. The second 
empirical study, based on data from seven teachers, presents the program's feasibility 
criteria: demand, acceptability, adherence, moderator evaluation (social skills and 
integrity/fidelity), dose (verbalizations of practice or use of the tools made available in 
the intervention), satisfaction with the program and with the moderator, understanding of 
the contents and the process of implementing the program. Triangulation of data using 
quantitative and qualitative measures, and multiple informants (teachers, observers, and 
moderator), pointed to the feasibility of the program. Further studies are needed to verify 
the program's effectiveness. Finally, the last empirical study offers evidence of the 
validity, reliability, and invariance of the Portuguese Brazilian version of the YLOT, an 
instrument that can be used by the teacher or school team to compose the quantitative 
baseline and post-intervention assessment, which will help in the assessment of outcomes 
related to well-being. The relevance of the findings to support the development, 
implementation, and evaluation of interventions in the school context is highlighted. 







Esta tese de doutorado está embasada nos princípios da Psicologia Positiva 
aplicada ao contexto escolar, nomeada Educação Positiva, a qual defende a necessidade 
de ensinar habilidades de bem-estar em conjunto com as tradicionais em contextos 
educacionais (Seligman et al., 2009). Além do ensino de habilidades de bem-estar, a 
Educação Positiva tem outros dois aspectos que são: a) avaliar os resultados relacionados 
ao bem-estar e sucesso acadêmico, antes e depois das intervenções, além de medir 
sintomas como depressão e ansiedade; e b) utilizar intervenções empiricamente validadas 
(Seligman & Adler, 2018). 
Para que haja uma mudança no sistema escolar em direção à Educação Positiva, 
Seligman e Adler (2018) propuseram alguns passos ideais: (1) imersão contextual e 
cultural, (2) engajamento das partes interessadas, (3) avaliação de necessidades e 
objetivos, (4) avaliação de linha de base quantitativa; (5) desenvolvimento e adaptação 
curricular, (6) formação de professores, (7) implementação no currículo, (8) treinamento 
e incorporação contínuos, (9) avaliação pós-intervenção, adaptação e evolução contínua, 
(10) desenho de políticas baseadas em evidências, e (11) implementação em larga escala. 
Diante disso, a proposta desta tese é dar dois passos em direção à Educação 
Positiva no Brasil. Primeiro, por meio da elaboração de um programa que envolve a 
formação de professores. Segundo, pela disponibilização de um instrumento que pode ser 
utilizado pelo professor ou equipe escolar para compor a avaliação de linha de base 
quantitativa e pós-intervenção, o que auxiliará na avaliação de desfechos relacionados ao 
bem-estar. 
A tese está composta por nove capítulos ao total. Sendo o primeiro, essa 
introdução, seguida de dois capítulos teóricos, os quais abordam conceitos e aplicações 
da Educação Positiva, e um capítulo que apresenta uma revisão sistemática de 
intervenções que promovem bem-estar em crianças no contexto escolar. Na sequência, 
são apresentados estudos empíricos. O primeiro estudo empírico realizado com 
professores e coordenadores investigou a percepção deles sobre o ensino do bem-estar 
nas escolas. Em seguida, apresenta-se o capítulo que trata do desenvolvimento do 
programa de Educação Positiva para professores, depois o estudo de viabilidade da 
implementação e, por fim, um estudo que apresenta um instrumento de avaliação do 
otimismo em crianças e adolescentes. A tese é encerrada por um capítulo de 





O capítulo II intitulado “Educação Positiva: Definição e Aplicações no 
Contexto Escolar” apresenta a Educação Positiva, programas e intervenções nesse 
campo de estudo e finaliza com análise dos principais desfechos. Esse capítulo foi aceito 
para publicação no livro “Intervenções em Psicologia Positiva no Contexto Escolar e 
Educacional” (Reppold & Hutz, 2021). O capítulo III intitulado “É possível trabalhar 
aspectos positivos no contexto escolar?”, apresenta o conceito de Educação Positiva, o 
modelo multidimensional de bem-estar PERMA, um acrônimo para Positive Emotions 
(emoções positivas), engagement (engajamento), positive relationships (relacionamentos 
positivos), meaning (sentido), e accomplishment (realização), instrumentos de avaliação 
para esse contexto e intervenções existentes. Esse capítulo foi publicado no livro “Temas 
Especiais em Psicologia Positiva” (Giacomoni & Scorsolini-Comin, 2020).  
Com o objetivo de trabalhar a formação de professores em Educação Positiva, e 
para que eles pudessem implementar no seu contexto essas premissas, realizou-se o 
estudo a seguir. O Capítulo IV intitulado “School-Based Positive Psychological 
Interventions that Promote Well-Being in children: A systematic review”, teve como 
objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura para investigar quais as 
intervenções baseadas no contexto escolar são efetivas no aumento do bem-estar de 
crianças. O Capítulo V apresenta um estudo de cunho qualitativo, exploratório e 
descritivo, intitulado “Percepções de professores e coordenadores sobre o ensino do 
bem-estar” que teve como objetivo explorar as percepções de coordenadores 
pedagógicos e professores sobre o ensino do bem-estar no contexto escolar, bem como 
identificar as práticas de bem-estar realizadas por esses professores. 
Após a conclusão desse estudo, todas as escolas fecharam por conta da pandemia 
da Covid-19 e os rumos desta tese, que antes tinha como foco principal investigar os 
efeitos de um programa em Educação Positiva no bem-estar de crianças pré-escolares, 
tiveram que mudar. Foi um processo que envolveu a espera pela reabertura das escolas e 
a dificuldade para repensar os demais estudos. Nesse período, decidiu-se retomar um 
estudo sobre uma escala que avalia otimismo disposicional em crianças e adolescentes, 
que havia sido iniciado no mestrado da autora, o qual será apresentado no Capítulo VIII. 
Visto que ainda não há medida de avaliação disponível na literatura nacional para avaliar 
todos os componentes do modelo multidimensional de bem-estar PERMA em crianças e 
adolescentes, essa escala pode ser utilizada na avaliação do otimismo no contexto escolar. 
O otimismo pode ser incluído como um dos componentes a ser trabalhado e avaliado em 





otimismo apresenta uma relação com o bem-estar. Além disso, um estudo recente com 
adolescentes (Buzzai et al., 2020) apontou que o bem-estar tem sido influenciado pelas 
variáveis disposicionais, como o otimismo disposicional, afetos positivos e negativos, e 
estilo explicativo. 
Após a conclusão desse último estudo, voltou-se a analisar os resultados até então 
obtidos, os quais orientaram para o rumo que os estudos da tese deveriam seguir. Com 
base nos achados dos Capítulos II, III e IV, observou-se que a Educação Positiva tem 
concentrado a avaliação e desenvolvimento de intervenções em alunos e poucos estudos 
apresentam como é feito o treinamento dos professores para a implementação dos 
programas e intervenções. Os professores entrevistados no estudo do Capítulo V 
percebem a importância do ensino do bem-estar nas escolas, e o impacto que o foco nesse 
aspecto tem no desempenho acadêmico, mas alguns relataram não saber como 
implementar atividades com os alunos e apontaram para a importância do bem-estar do 
professor. Os achados desse capítulo estão coerentes com o que vem sendo apontado na 
literatura. Revisões teóricas com base nas produções de uma década de pesquisas no 
campo da Educação Positiva têm apontado que há falta de foco na integração da prática 
profissional do professor com a Educação Positiva (White, 2021), e a importância do 
treinamento do professor (Waters, 2011). Além disso, críticas têm sido feitas à ênfase em 
intervenções isoladas aos alunos (Kristjánsson, 2012; Waters, 2011; White, 2021). 
É importante salientar que as propostas de intervenções também devem envolver 
o bem-estar dos professores e de toda a equipe escolar, pois um dos pilares da Psicologia 
positiva é construir instituições positivas (Seligman & Csikszentmihalyi, 2014). O bem-
estar da equipe da escola, o que inclui os professores, também precisa ser uma medida de 
avaliação importante a ser considerada pelas escolas (Kern et al., 2014). Em relação a 
isso, um estudo realizado no período da pandemia investigou os fatores relacionados ao 
bem-estar de professores portugueses, e identificou-se uma redução na percepção de bem-
estar diante da profissão e preocupação quanto ao seu futuro profissional (Alves et al., 
2021). Os autores ressaltam a necessidade de intervenções que tenha como objetivo 
melhorar o bem-estar dos professores. Ademais, uma revisão recente apontou que 
intervenções com foco em características psicológicas que tenham impacto no bem-estar 
do professor devem ser propostas (Bardach et al., 2021). 
A respeito disso, evidências científicas indicam que o PERMA (Seligman, 2011) 
tem aplicabilidade com professores, equipe escolar (Kern, Adler, Waters, & White, 2015) 





et al. (2014) identificaram que os elementos engajamento e relacionamentos com os 
colegas de trabalho são variáveis importantes para prever satisfação dos professores com 
o trabalho e compromisso com a instituição de ensino. Ainda, as emoções positivas 
influenciam a saúde física e a satisfação com a vida dos membros da escola. A partir 
desses resultados, Kern et al. (2014) fizeram algumas orientações em relação à 
aplicabilidade do modelo no contexto escolar. Os autores sugerem que seja feito 
treinamento em teoria e prática de Psicologia Positiva aos membros das escolas. Outras 
possibilidades envolvem grupos de estudo e discussão com base em artigos científicos 
para avaliar práticas já desenvolvidas pela escola que tenha impacto no bem-estar bem 
como o que ainda pode ser feito. Além disso, sugerem o uso de instrumentos de medida 
para avaliar mudanças e melhorias nos elementos do PERMA ao longo do tempo. 
Diante disso, o objetivo geral desta tese foi desenvolver, implementar e avaliar 
um programa multicomponente online em Educação Positiva para professores. Os 
objetivos do programa são: apresentar os princípios teóricos da Educação Positiva, 
proporcionar a experiência de vivenciar uma intervenção positiva visando aumento de 
bem-estar e instrumentalizar os professores para se tornarem multiplicadores dos 
princípios da Educação Positiva. Para atingir esse objetivo, o Capítulo VI intitulado 
“Programa de Educação Positiva online para Professores: construção, 
desenvolvimento e indicadores de avaliação” apresenta a construção de um programa 
multicomponente a partir da Educação Positiva para professores. Um programa 
multicomponente combina exercícios baseados em evidências e que visam dois ou mais 
componentes relevantes de bem-estar hedônicos e eudaimonicos da Psicologia Positiva 
(Hendriks et al., 2020), como, por exemplo, o modelo PERMA. Para o desenvolvimento 
desse programa baseado em evidências científicas, seguiu-se os princípios da Prática 
Baseada em Evidências em Psicologia (PBEP) (American Psychological Association 
(APA, 2006). O programa foi organizado em seis encontros, em formato grupal e foi 
implementado na modalidade online, o qual visa ensinar e promover os elementos do 
modelo multidimensional de bem-estar PERMA, entre os professores para que possam 
vivenciar e multiplicá-los entre os seus alunos. Com o objetivo de facilitar a 
operacionalização dos módulos do programa, incluiu-se os seguintes modelos teóricos: 
forças de caráter (Peterson & Seligman, 2002) no módulo para trabalhar o elemento 
Engajamento, e a Broaden-and-Build Theory das emoções positivas (Fredrickson, 2001) 
no módulo Emoções Positivas. O conceito de Grit (determinação) composto pelos fatores 





Realização e foi incluído nesse módulo com o objetivo de apresentar aos professores a 
importância da determinação para o sucesso acadêmico. Os fatores de Grit 
(determinação) mostram-se relevantes e importantes no contexto de aprendizagem (Park 
et al., 2018). 
O Capítulo VII intitulado “Programa de Educação Positiva online para 
professores: estudo de viabilidade” trata-se de um estudo de viabilidade do programa 
implementado com professores. Os critérios de viabilidade analisados foram: demanda, 
aceitabilidade, adesão, avaliação do moderador (habilidades sociais e 
integridade/fidelidade), dose (verbalizações de prática ou uso das ferramentas 
disponibilizadas na intervenção), satisfação com o programa e com o moderador, 
compreensão dos conteúdos e o processo de implementação do programa. Ressalta-se que 
a avaliação de programas por meio de abordagens qualitativas oferece dados sobre relatos 
de experiência individuais, que podem melhor orientar a elaboração de programas que 
visam a aplicação dos princípios da Educação Positiva nas escolas (Waters & Stokes, 
2015). 
O Capítulo VIII: intitulado ‘Evaluating Optimism in Children and 
Adolescents: Adaptation, Dimensionality, Convergent Validity, and Invariance of 
the Brazilian Version of the Youth Life Orientation Test (YLOT)’ apresenta o YLOT. 
Esse instrumento é de uso não restrito a psicólogos, que pode ser utilizado também pelo 
professor ou equipe escolar na avaliação do otimismo de crianças e adolescentes entre 
cinco e 16 anos de idade. O otimismo é um precursor do desenvolvimento que contribui 
para altos níveis de sentido e realização na vida adulta (Kern, Adler, Waters, & White, 
2015). As correlações entre otimismo, sentido e realização já apontadas na literatura 
podem ser explicadas pela própria definição de otimismo, que diz respeito a ter uma 
expectativa positiva generalizada em relação ao futuro, o que pode ser observado em 
pessoas com altos níveis de sentido e propósito (De Carvalho et al., 2021). Além disso, o 
uso do YLOT em avaliações no contexto escolar pode indicar a necessidade de cada aluno 
ou turma para o delineamento de propostas de intervenção a partir de um ou mais 
elementos do PERMA, por exemplo. 
Por fim, o Capítulo IX ‘Considerações Finais’ visa integrar os resultados obtidos 
nos estudos e apresenta uma compreensão do trabalho desenvolvido ao longo desses anos 
de estudo sobre a Psicologia Positiva e Educação Positiva. Além disso, são feitas 
considerações críticas sobre Educação Positiva, bem como as limitações desta tese e 
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Este trabalho abordou as percepções de professores e coordenadores sobre o ensino 
do bem-estar nas escolas, e a construção, implementação e avaliação da viabilidade de um 
programa de Educação Positiva para professores. A tese está composta por dois capítulos 
teóricos, os quais abordam conceitos e aplicações da Educação Positiva, e um capítulo que 
apresenta uma revisão sistemática de intervenções que promovem bem-estar em crianças no 
contexto escolar, além de um capítulo que trata do desenvolvimento do programa e três 
estudos empíricos.  
Os capítulos teóricos e de revisão sistemática apontam a relevância do investimento 
em bem-estar de alunos e do professor. A revisão sistemática da literatura seguiu as diretrizes 
do PRISMA e identificou 10 intervenções em Educação Positiva efetivas no aumento do 
bem-estar de crianças no contexto escolar. Alguns fatores para a eficácia desses programas 
envolvem considerar características contextuais da escola e o treinamento dos professores 
antes da implementação das intervenções. A maioria dos programas são multicomponentes e 
sete foram mediados pelos professores, o que pode ter contribuído para o sucesso das 
intervenções. Entretanto, poucos estudos têm descrito como deve ser feito o treinamento do 
professor sobre os princípios da Educação Positiva. Além disso, a maioria dos estudos não 
incluiu avaliação dos efeitos do programa para os professores que participaram. A qualidade 
geral dos estudos é adequada, o que reflete o cuidado dos pesquisadores em relação ao 
delineamento de intervenções em bem-estar no contexto escolar. A revisão sistemática 
apresentada possui algumas limitações. Primeiro, não foi realizada metanálise, devido a 
heterogeneidade dos componentes das intervenções. Segundo, pode haver viés devido a 
subjetividade na avaliação da qualidade dos estudos, embora tenha sido feita por dois 
revisores para reduzi-lo. 
O primeiro estudo empírico delineado nesta tese avaliou as percepções dos 
professores e reforçou a necessidade da formação destes antes da implementação de 
programas de intervenção em bem-estar com os alunos. Além disso, foi possível perceber 
que os professores também precisam passar pela experiência de vivenciar uma intervenção 





pontuado por Seligman et al., (2009). O estudo também evidenciou que alguns professores 
já possuem práticas de bem-estar no seu contexto de trabalho, o que destaca a importância 
de capacitá-los para que possam aprimorá-las e incluir novas ferramentas. Entretanto, 
dificuldades para planejar atividades, questões burocráticas, falta de verba, recursos e 
engajamento da família dificultam o trabalho da equipe escolar. A preocupação com o bem-
estar nas escolas não é uma novidade no campo da educação (Kristjánsson, 2012), no entanto, 
a necessidade de discutir essa questão permanece atual conforme apontado nesse estudo. 
O projeto inicial desta tese tinha como foco principal investigar os efeitos de um 
programa em Educação Positiva no bem-estar de crianças pré-escolares. Por conta da 
pandemia da COVID-19 não foi possível propor intervenções no contexto escolar. Mesmo 
após a abertura das escolas no início deste ano, as instituições adotaram medidas que 
impossibilitaram a entrada de pesquisadores. Nesse momento histórico, durante a pandemia 
da COVID-19, o desafio da Psicologia é promover o bem-estar das pessoas, o que inclui os 
professores que vem lidando com as dificuldades no ensino remoto, redução na percepção de 
bem-estar, e os alunos com o distanciamento social e as novas formas de contato com a escola 
(Alves et al., 2021). As estratégias de ensino da Psicologia Positiva no contexto escolar no 
formato online com base no modelo PERMA têm se mostrado importante para promover 
engajamento e conexões sociais entre alunos e professores, os quais estão passando por 
situações de estresse e ansiedade (Chu, 2020). 
Diante disso, a implementação de um programa em Educação Positiva online foi vista 
como uma possibilidade, uma vez que os estudos nessa modalidade com base na Psicologia 
Positiva têm mostrado resultados satisfatórios em amostras com adultos e professores no 
aumento do bem-estar e diminuição da exaustão emocional (Dreer, 2020; Fernandes et al., 
2019; Gander et al., 2016). O uso de intervenções online começou ainda durante a avaliação 
inicial de intervenções em Psicologia Positiva para aumentar o bem-estar da população geral 
(Seligman et al., 2005), portanto, não é uma novidade na área. A intervenção online em grupo 
contribui para a motivação dos demais, facilita a aprendizagem, possibilita o 
compartilhamento de experiências e apoia a mudança (Bolier & Abello, 2014). Por meio da 
tecnologia é possível implementar intervenções positivas e disseminá-las, mas deve-se 
investir em pesquisas de avaliação tanto do processo quanto da eficácia dessas propostas. É 





como por exemplo, frequência, dose e formato, tem impacto no efeito das intervenções 
positivas (Bolier & Abello, 2014). 
Diante disso, esta tese consolida a primeira proposta de um programa em Educação 
Positiva para professores na modalidade online no contexto nacional, além de disponibilizar 
um instrumento padrão-ouro no contexto internacional para a avaliação do otimismo de 
crianças e adolescentes. Os resultados do estudo de viabilidade do programa evidenciam a 
mudança de perspectiva dentro da Educação Positiva, ao sair das intervenções voltadas 
somente aos alunos e olhar para os professores que também precisam estar bem consigo 
mesmos para que possam propor um trabalho nesse sentido com os seus alunos. O programa 
é viável para ser implementado com professores no contexto online. Entretanto, encontrou-
se dificuldade no contato com os participantes por e-mail, pois poucos costumam acessá-lo. 
Diante disso, recomenda-se fazer o contato por aplicativo de mensagens instantâneas para o 
envio de informações sobre o programa nessa modalidade. 
Ao divulgar o programa para professores, observou-se uma alta demanda, o que 
indica o interesse desses profissionais por assuntos relacionados ao aumento do bem-estar no 
contexto escolar. Identificou-se uma taxa de desistência após o início do programa e não-
assiduidade de alguns participantes. A baixa participação e retenção são problemas já 
conhecidos nas intervenções online (Bolier & Abello, 2014). No entanto, ainda há a 
necessidade de outras pesquisas para investigar as razões a partir da inclusão de um 
questionário de acompanhamento daqueles que desistiram, o que pode fornecer informações 
para futuras implementações do programa. Em uma intervenção para professores que o curso 
foi apresentado pelo diretor como obrigatório, a retenção foi alta, no entanto, os participantes 
que não tinham interesse na temática relataram não ter tido motivação para se envolver nas 
atividades (Ludden et al., 2014). 
Em relação aos resultados qualitativos quanto à satisfação dos participantes com o 
programa e implementação, os professores perceberam os benefícios da participação e 
envolveram-se com os exercícios realizados. Alguns professores colocaram em prática o que 
estavam aprendendo durantes os encontros e relataram o sucesso das atividades propostas, o 
que sinaliza a importância da formação do professor para implementar intervenções em bem-
estar. As sugestões dadas pelos participantes ao longo do programa e durante a avaliação de 





próximas edições. É fundamental fornecer um Guia para os participantes com um resumo 
dos temas a serem trabalhados durante os encontros. Além disso, deve-se deixar um intervalo 
maior entre os encontros para a execução dos exercícios. Observou-se que os professores 
estavam familiarizados com o uso da internet e acesso à plataforma. Entretanto, pode haver 
uma limitação da generalização da aceitabilidade da intervenção no formato online para 
professores que não sejam tão habituados com a internet. 
A implementação de programas em Educação Positiva nas escolas é viável, pois os 
professores podem ser treinados para implementar atividades com foco no bem-estar. É 
possível integrar os temas da Psicologia Positiva ao currículo de forma implícita bem como 
ensiná-los de forma explícita, por meio do planejamento dentro das disciplinas ou aulas sobre 
a temática de bem-estar. Entretanto, não basta entregar um manual com o passo a passo para 
o professor trabalhar habilidades de bem-estar com os alunos. Propor intervenções com foco 
no bem-estar do educador e da equipe escolar deve ser o primeiro passo e vai ao encontro do 
que vem sendo proposto pelos estudiosos do campo da Educação Positiva (White, 2021). 
Além disso, deve-se considerar o contexto escolar e socioeconômico. Ressalta-se a 
necessidade de estudos que avaliem o custo-eficácia de programas de intervenção online, 
pois essas avaliações podem encorajar o investimento por parte das escolas e estimular o 
Estado ou município a incluí-las na agenda da educação. 
Outra contribuição desta tese foi em relação à disponibilização de um instrumento 
com propriedades psicométricas adequadas que pode ser utilizado pelo professor ou equipe 
escolar para compor a avaliação de linha de base quantitativa e pós-intervenção, o que 
auxiliará na avaliação de desfechos relacionados ao bem-estar. Os resultados indicam que as 
crianças e adolescentes otimistas reportam mais satisfação de vida, mais afetos positivos e 
menos afetos negativos, enquanto as crianças e adolescentes pessimistas experienciam mais 
afetos negativos, menos afetos positivos, e percebem suas vidas como menos satisfatórias. 
Outro achado desse estudo foi em relação ao nível de otimismo, que tende a diminuir e o 
pessimismo aumenta em crianças de cinco a 13 anos de idade. Além disso, foram encontradas 
altas correlações entre otimismo e bem-estar em adolescentes, o que fortalece a importância 
de incluir o otimismo como um dos componentes a ser trabalhado e avaliado em intervenções 
que envolvam os elementos do PERMA. Esses resultados e avaliações no contexto do 





propostas de intervenção. Como limitações desse estudo, pode-se apontar a utilização de uma 
amostra restrita a duas regiões do país, Sul e Nordeste, falta de evidência de validade do tipo 
teste-reteste, além de uma pequena amostra de pais que responderam aos instrumentos de 
heterorrelato, o que dificultou avaliar a validade convergente entre os relatos de otimismo de 
pais e filhos. Sugere-se a continuidade das pesquisas com o YLOT em outras regiões do país. 
Ademais, tendo em vista a situação da pandemia da COVID-19 que impossibilitou a 
realização de mais estudos dentro das escolas, a mudança do projeto inicial e o tempo restrito 
para finalização de mais estudos, aponta-se a necessidade de oferecer mais edições do 
programa para conduzir o estudo piloto e de eficácia futuros, sendo esta uma limitação desta 
tese. Portanto, sugere-se a continuidade da avaliação do programa para que se tenha um 
modelo de intervenção eficaz para atingir o objetivo de promover e apoiar o bem-estar de 
professores e alunos. Além disso, alerta-se que somente pode-se considerar uma intervenção 
psicológica como positiva se houver evidência empírica suficiente sugerindo efeitos 
significativos no bem-estar (Hendriks et al., 2020). Práticas baseadas em evidências são 
necessárias para o desenho de políticas, mobilização do poder público e implementação de 
programas de bem-estar em larga escala, sendo esses alguns dos passos ideais para uma 
mudança no sistema escolar em direção à Educação Positiva (Seligman & Adler, 2018). 
Além dos estudos apresentados aqui nesta tese, ressalta-se que, durante o doutorado, 
ainda, a autora contribuiu com a revisão e elaboração de normas da Escala Multidimensional 
de Satisfação de Vida para Crianças (Oliveira et al., 2019), que pode ser utilizada para 
avaliação de intervenções em Psicologia Positiva, publicada como artigo na Revista 
Avaliação Psicológica. Outra colaboração foi em um capítulo sobre a avaliação de variáveis 
positivas à luz da Psicologia Positiva intitulado “Avaliação de variáveis positivas no contexto 
escolar” (Marasca, Oliveira, Giacomoni, & Bandeira, no prelo) aceito para publicação no 
livro “Avaliação psicológica no contexto escolar e educacional” da editora Artmed, Porto 
Alegre-RS.  
Espera-se que a tese aqui apresentada, ao trazer as intersecções teóricas e empíricas 
da Psicologia Positiva e Educação, contribua para a prática de acadêmicos e profissionais da 
área. Ainda existe uma necessidade de maior aproximação da Psicologia e da Educação, o 






Ainda é necessário fazer ajustes nos módulos do programa de formação e intervenção 
para professores, bem como incluir um monitor para auxiliar durante os encontros online. 
Sugerem-se novas edições do programa com um número maior de participantes, tendo em 
vista as taxas de desistência, e aplicá-lo em mais professores de escolas públicas. É 
importante que seja dada uma atenção aos estudantes e professores em situações de 
vulnerabilidade e com problemas de saúde mental. Melhorar o bem-estar de todos que fazem 
parte da escola continua sendo uma meta importante, principalmente diante dos impactos 
negativos da pandemia de COVID-19, ainda em curso. Finalizo a escrita desta tese com uma 
fala muito relevante de uma das professoras no último encontro do programa online, a qual 
ressalta a importância da Educação Positiva para os professores: 
 
(...) eu escuto muito relatos de que ‘ah, releva os pais, eles não estão bem, releva as 
crianças, elas estão carentes de interações sociais, estão carentes de afeto’, mas 
ninguém nunca parou para perguntar como o professor está, e eu vi que, lendo os 
textos, nas nossas discussões... esse é um tema que precisa ser levado em consideração 
e que precisa ser encarado de uma forma mais clara, né? Então precisa sim se falar de 
Educação Positiva para o professor, para a escola, não só contemplando determinados 
sujeitos, porque a escola...ela tem não só os alunos, mas todos os outros sujeitos são 
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ANEXO B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Instituto de Psicologia - PPG em Psicologia 
ETAPA - ENTREVISTA 
Prezado(a) professor(a), 
Você está sendo convidado (a) para participar da pesquisa intitulada 
“Desenvolvimento, Implementação e Avaliação de uma Intervenção em Educação 
Positiva para Pré-escolares”. Essa etapa da pesquisa envolve a realização de uma 
entrevista com os professores e coordenadores, a qual servirá como embasamento para o 
desenvolvimento da intervenção. 
Garantimos anonimato e rigoroso sigilo, omitindo qualquer informação que possa 
identificá-lo ao divulgar os resultados obtidos. Os dados serão armazenados na UFRGS por 
5 anos, sem identificação dos respondentes, e apenas as pesquisadoras responsáveis terão 
acesso. A sua participação é importante para contribuir para o conhecimento científico 
sobre o tema e para a idealização de ações de intervenção que visem melhorar o bem-estar 
de estudantes. Os riscos ao responder essa pesquisa são mínimos, podendo gerar eventuais 
demandas psicológicas em decorrência das perguntas que remetam a acontecimentos já 
vivenciados pelos participantes. A esse respeito, o participante poderá encerrar sua 
participação a qualquer momento, informando às responsáveis da pesquisa, que realizarão 
o acolhimento das demandas, bem como os encaminhamentos para os serviços de 
atendimentos psicológicos gratuitos ou dispositivos de saúde pública do estado do Piauí. 
Nesse sentindo, será assegurado a assistência integral em qualquer etapa do estudo sempre 
com a supervisão da pesquisadora responsável 
Quaisquer dúvidas relativas a este estudo poderão ser esclarecidas através dos 
telefones (86) 99818-0099 (Cyntia Mendes) e (51) 3308-5338 (Claudia Giacomoni - 
professora responsável) ou do e-mail cynmendes@gmail.com. Quanto aos aspectos éticos, 
poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia da 
UFRGS (Rua Ramiro Barcelos, 2600 – Porto Alegre/RS – Telefone: 33085698). 
Atenciosamente, 
__________________________                                   __________________________             
Cyntia Mendes de Oliveira                                                     Pesquisador Responsável 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Eu, ____________________________________________, aceito participar da 
pesquisa “Desenvolvimento, Implementação e Avaliação de uma Intervenção em 
Educação Positiva para Pré-escolares” e declaro estar ciente do objetivo. Entendi que 
posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e 
desistir. Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas. Recebi uma cópia deste termo de 







Ficha de Avaliação dos Juízes 
 
Instruções para preenchimento 
A seguir você encontrará algumas questões para avaliação do programa. Solicitamos, 
portanto, o preenchimento de três questões gerais e de quatro questões para cada um dos 
encontros propostos. Para responder, marque com um X na coluna correspondente. 
 
1 – Discordo totalmente; 2 – Discordo, precisa de revisões substanciais; 3- Concordo, mas 




1) Este programa está apropriado para professores? 
2) A apresentação do programa está clara e objetiva? 
3) É possível implementar as atividades propostas na modalidade online? 
Comentários e sugestões: 
 
Avaliação de cada encontro 
 
1) As descrições das atividades estão claras e objetivas? 
2) Há coerência entre o objetivo do encontro e as atividades propostas? 
3) A quantidade de atividades está adequada para este encontro? 
4) Os recursos utilizados estão apropriados? 
Comentários e sugestões: 
 
Avaliação do Programa 
 
1) A descrição da avaliação do programa está clara e objetiva? 
2) A quantidade de instrumentos de avaliação está adequada? 






Escala de Satisfação com a Vida  
(Zanon et al., 2014) 
Abaixo você encontrará cinco afirmativas. Assinale na escala abaixo de cada afirmativa o 
quanto ela descreve a sua situação pessoal. Não há respostas certas ou erradas, mas é 
importante você marcar com sinceridade como você se sente com relação a cada uma 
dessas afirmativas:  
1. A minha vida está próxima do meu ideal. 
Discordo Plenamente _|_1_|_2_|_3_|_4_|_5_|_6_|_7_|_ Concordo Plenamente  
2. Minhas condições de vida são excelentes. 
Discordo Plenamente _|_1_|_2_|_3_|_4_|_5_|_6_|_7_|_ Concordo Plenamente  
3. Eu estou satisfeito com a minha vida. 
Discordo Plenamente _|_1_|_2_|_3_|_4_|_5_|_6_|_7_|_ Concordo Plenamente  
4. Até agora eu tenho conseguido as coisas importantes que eu quero na vida. 
Discordo Plenamente _|_1_|_2_|_3_|_4_|_5_|_6_|_7_|_ Concordo Plenamente  
5. Se eu pudesse viver a minha vida de novo eu não mudaria quase nada. 








(Giacomoni & Hutz, 1997) 
Esta escala consiste de um número de palavras que descrevem diferentes sentimentos e 
emoções. Leia cada item e depois marque a resposta adequada no espaço ao lado da palavra. 
Indique até que ponto você tem se sentido (se sentiu) desta forma hoje. Use a seguinte escala 
para suas respostas. 
 
1 




























































Gratitude Questionnaire – Brasil (GQ-6 - Brasil)  
(Natividade et al., 2019) 
 
Abaixo você verá uma série de afirmativas. Por favor, leia atentamente cada uma e avalie o quanto você concorda com elas. 
Para cada frase, você tem a opção de marcar de “1” a “7”. Quanto mais você concordar com a afirmação, mais próximo do “7” 
deve marcar; quanto menos você concordar, mais próximo do “1”. Não existem respostas certas ou erradas. É importante que 
as suas respostas sejam sinceras. Por favor, responda a todos os itens.  
 
  Discordo    Discordo   Discordo   Neutro   Concordo   Concordo    Concordo 
fortemente                    levemente               levemente                     fortemente 
       1                 2               3              4                5              6                  7 
1. Eu tenho muito a que agradecer na vida.        1                 2                3             4             5                 6                 7 
2. Se eu tivesse que listar tudo a que sou grato na vida, essa lista 
seria muito longa. 
       1                 2                3             4             5                 6                 7 
3. Quando eu olho para o mundo, eu não vejo muito a que ser grato.         1                 2                3             4             5                 6                 7 
4. Eu sou grato a uma grande quantidade de pessoas.         1                 2                3             4             5                 6                 7 
5. Conforme vou ficando mais velho, eu vou ficando mais capaz de 
apreciar as pessoas, eventos e situações que fizeram parte da minha 
história de vida.  
       1                 2                3             4             5                 6                 7 






Teste para avaliar otimismo (LOT-R)  
Laboratório de Mensuração da UFRGS 
Instruções 
Abaixo você encontrará 10 frases. Assinale na escala o quanto você concorda ou discorda 
com cada uma delas. A escala varia de 1 (Discordo Plenamente) a 5 (Concordo 
Plenamente). Não há respostas certas ou erradas. O importante é você responder com 
sinceridade como se sente com relação a cada uma das frases. 
1) Diante de dificuldade, acho que tudo vai dar certo. 
Discordo Plenamente |_1_|_2_|_3_|_4_|_5_| Concordo Plenamente 
2) Para mim é fácil relaxar. 
Discordo Plenamente |_1_|_2_|_3_|_4_|_5_| Concordo Plenamente 
3) Se alguma coisa pode dar errado comigo, com certeza vai dar errado. 
Discordo Plenamente |_1_|_2_|_3_|_4_|_5_| Concordo Plenamente 
4) Eu sou sempre otimista com relação ao meu futuro. 
Discordo Plenamente |_1_|_2_|_3_|_4_|_5_| Concordo Plenamente 
5) Eu gosto muito dos meus amigos. 
Discordo Plenamente |_1_|_2_|_3_|_4_|_5_| Concordo Plenamente 
6) Eu considero importante me manter ocupado. 
Discordo Plenamente |_1_|_2_|_3_|_4_|_5_| Concordo Plenamente 
7) Em geral, eu não espero que as coisas vão dar certo para mim. 
Discordo Plenamente |_1_|_2_|_3_|_4_|_5_| Concordo Plenamente 
8) Eu não me incomodo com facilidade. 





9)Eu não espero que coisas boas aconteçam comigo. 
Discordo Plenamente |_1_|_2_|_3_|_4_|_5_| Concordo Plenamente 
10)Em geral, eu espero que aconteçam mais coisas boas do que ruins para mim. 







Versão Brasileira da Escala de Florescimento PERMA-Profiler 
(de Carvalho et al., 2021) 
 
Abaixo são apresentadas algumas perguntas. Leia cada uma com atenção e marque o 
número que melhor descreve você, conforme o esquema de resposta abaixo: 
 
 Nunca                                                  Sempre 
    0     1    2    3    4    5    6   7   8   9   10     
1. Com que frequência você sente que está fazendo progresso na 
conquista dos seus objetivos? 
          
2. Com que frequência você fica profundamente envolvido(a) na 
atividade que está realizando?  
   
3. Em geral, quão frequente você se sente alegre?  
4. Em geral, quão frequente você se sente ansioso(a)?       
5. Com que frequência você conquista objetivos importantes que você 
estabeleceu para si mesmo(a)? 
 
 
 Terrível                                                  Excelente 
     0      1    2    3    4    5    6   7   8   9   10     
6. Em geral, como você diria que é a sua saúde?  
 
 
 Nada                                                   Completamente 
    0     1    2    3    4    5    6   7   8   9   10     
7. Em geral, o quanto você leva uma vida significativa e com 
propósito? 
       
8. Quanto você recebe ajuda e apoio de outras pessoas quando precisa?   
9. Em geral, quanto você acha que o que você faz na sua vida é 
relevante e vale a pena? 
 
10. Em geral, quanto você se sente empolgado(a) e interessado(a) nas 
coisas? 
 
11. O quanto você se sente solitário(a) na sua vida diária?  
12. O quanto você está satisfeito com a sua saúde física atual?  
 
 
 Nunca                                                 Sempre 
    0     1    2    3    4    5    6   7   8   9   10     
13. Em geral, com que frequência você se sente positivo(a)?  
14. Em geral, com que frequência você se sente com raiva?  
15. Com que frequência você é capaz de lidar com suas 
responsabilidades? 
 
16. Em geral, com que frequência você se sente triste?      
17. Com que frequência você perde a noção do tempo enquanto está 
fazendo algo que você gosta? 
     
 
 
 Terrível                                               Excelente 
    0     1    2    3    4    5    6   7   8   9   10     
18. Em comparação com outras pessoas de mesma idade e sexo que 
você, como está a sua saúde? 
 
 
 Nada                                                 Completamente 





19. Geralmente, o quanto você sente que está consciente sobre a 
direção que sua vida está tomando? 
 
20. O quão satisfeito(a) você está com seus relacionamentos pessoais?  
21. O quanto você se sente amado(a)?  
22. Em geral, o quanto você se sente contente?  








Escala DASS 21 
(Vignola e Tucci, 2014) 
Por favor, leia cada afirmativa e marque um dos números (0, 1, 2, ou 3) que 
indique quanto a afirmativa se aplicou a você durante a última semana. Não há respostas 
certas ou erradas. Não gaste muito tempo em nenhuma das afirmativas. 
0 - Não se aplicou a mim de forma alguma 
1 - Aplicou-se a mim de alguma forma ou em algumas vezes 
2 - Aplicou-se a mim de forma considerável ou em boa parte do tempo 
3 - Aplicou-se muito a mim ou na maior parte do tempo 
01 Eu tive dificuldade para me acalmar. 0   1   2   3 
02 Eu percebi que estava com a boca seca. 0   1   2   3 
03 Eu não conseguia ter sentimentos positivos. 0   1   2   3 
04 Eu tive dificuldade para respirar 
(por exemplo, tive respiração muito rápida, ou falta de ar sem ter 
feito esforço físico). 
0   1   2   3 
05 Eu achei difícil ter iniciativa para fazer as coisas. 0   1   2   3 





07 Eu tive tremores (por exemplo, nas mãos). 0   1   2   3 
08 Eu senti que estava bastante nervoso(a). 0   1   2   3 
09 Eu fiquei preocupado(a) com situações em que poderia entrar em 
pânico e fazer papel de bobo(a). 
0   1   2   3 
10 Eu senti que não tinha expectativas positivas a respeito de nada. 0   1   2   3 
11 Eu notei que estava ficando agitado(a). 0   1   2   3 
12 Eu achei difícil relaxar. 0   1   2   3 
13 Eu me senti abatido(a) e triste. 0   1   2   3 
14 Eu não tive paciência com nada que interrompesse o que eu 
estava fazendo. 
0   1   2   3 
15 Eu senti que estava prestes a entrar em pânico.       0   1   2   3 





17 Eu senti que não tinha muito valor como pessoa. 0   1   2   3 
18 Eu senti que eu estava muito irritado(a). 0   1   2   3 
19 Eu percebi as batidas do meu coração na ausência de esforço 
físico (por exemplo, a sensação de aumento dos batimentos 
cardíacos, ou de que o coração estava batendo fora do ritmo). 
0   1   2   3 
20 Eu me senti assustado (a) sem qualquer razão. 0   1   2   3 








Questionário de Avaliação do Programa 
1.  O quanto você ficou satisfeito com o que aprendeu nos encontros? 
(  ) Totalmente insatisfeito  (  ) Insatisfeito  (  ) Moderadamente (  ) Satisfeito (  ) 
Muito satisfeito 
2.  Qual a sua satisfação em relação à psicóloga que coordenou o grupo? 
(  ) Totalmente insatisfeito  (  ) Insatisfeito  (  ) Moderadamente (  ) Satisfeito (  ) 
Muito satisfeito 
3.Qual sua satisfação com o tempo de duração dos encontros? 
(  ) Totalmente insatisfeito  (  ) Insatisfeito  (  ) Moderadamente (  ) Satisfeito (  ) 
Muito satisfeito 
4.Você entendeu os conteúdos abordados durantes os encontros? 
(  ) Nem um pouco  (  ) Um pouco  (  ) Moderadamente  (  ) Bastante  (  ) Muitíssimo 
1. O quanto você aplicou no cotidiano ou escola os conteúdos abordados no curso? 
(  ) Nem um pouco  (  ) Um pouco  (  ) Moderadamente  (  ) Bastante  (  ) Muitíssimo 
2. O quanto você considera que esse programa contribuiu para o seu bem-estar? 
(  ) Nem um pouco  (  ) Um pouco  (  ) Moderadamente  (  ) Bastante  (  ) Muitíssimo 
8. Você acha que irá mudar a sua forma de lidar com os alunos no ambiente escolar? 
Se sim, o que mudará? 
______________________________________________________________ 
Se não, o que você esperava dos encontros? O que poderia ter sido diferente? 
_______________________________________________________________ 
















Questionário de Avaliação do exercício 
Instruções 
Professor, gostaríamos de saber como foi a realização do exercício 
___________________. Não há respostas certas ou erradas. 
 
1.Você gostou do exercício? 
Nem um pouco _|_1_|_2_|_3_|_4_|_5_|_6_|_7_|_ Muito bom 
2.Você viu algum benefício pessoal ao realizar o exercício?  
(   ) Sim (   ) Não 
3.O quanto você percebeu que esse benefício foi bom para você? 
Nada _|_1_|_2_|_3_|_4_|_5_|_6_|_7_|_ Muito bom 







Ficha de avaliação dos observadores 
Adaptado de Durgante (2019) 
Nome do observador: 
Número do encontro: 
Número de participantes presentes: 
Número de participantes que faltaram: 
Instruções: Abaixo estão descritos procedimentos previstos a serem realizados nos 
encontros do Curso de Educação Positiva. Avalie com sinceridade o quanto o(a) 
moderador(a) realizou os procedimentos. Avalie se as atividades foram conduzidas 
conforme esperado e descrito no roteiro. 
1 = não fez; 2 = fez pouco; 3 = fez de modo quase completo; 4 = fez completamente 
Preencha os seguintes itens apenas sobre o primeiro encontro: 
1. Apresentou-se ao grupo  
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
2. Abriu espaço para apresentação da supervisora e auxiliares de pesquisa 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
3. Explicou sobre a dinâmica (nome/qualidade) 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
4. Realizou sua apresentação seguindo a dinâmica junto com os membros da 
equipe e solicitou apresentação dos participantes 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
5. Explicou sobre o programa e demais encontros 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
6. Explicou o contrato 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 





1. Recebeu os participantes cordialmente 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
2. Verificou como os participantes passaram os últimos dias 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
3. Acolheu o grupo e promoveu espaço para trocar e interações entre os 
participantes 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
Integridade/fidelidade do moderador: 
1. Revisou a tarefa de casa 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
2. Apresentou o tema do encontro 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
3. Realizou todas as atividades proposta para a encontro 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
4. Abriu espaço para que os participantes pudessem falar sobre suas experiências a 
respeito do tema do encontro 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
5. Apresentou técnicas/atividades para aplicar em sala de aula com os alunos 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
6. Apresentou a tarefa de casa 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
7. Fez o encerramento 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
Adesão dos participantes às dinâmicas e técnicas sugeridas durante e entre os encontros: 
1 = insatisfatório; 2 = regular; 3 = satisfatório; 4 = muito satisfatório 





(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
2. Como foi o envolvimento dos professores no encontro de hoje? 
(  ) 1  (   ) 2  (   ) 3  (   ) 4 
 
Cite acontecimentos significativos, temas emergentes e outras observações: 
 
Comportamentos do grupo indicadores de adesão e envolvimento nos encontros 
ocorridas em qualquer momento do encontro: 
 





Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Instituto de Psicologia - PPG em Psicologia 
 
Prezado(a) professor(a), 
Você está sendo convidado (a) para participar da pesquisa intitulada 
“Desenvolvimento, Implementação e Avaliação de uma Intervenção em Educação 
Positiva para Pré-escolares”. O objetivo é capacitá-lo em Educação Positiva. A 
Educação Positiva é uma educação voltada para o aumento do bem-estar dos alunos por 
meio de atividades realizadas no contexto escolar. O programa de intervenção visa 
trabalhar aspectos positivos, como expressão de emoções, exercício de gratidão, 
engajamento em atividades, relacionamentos positivos com os colegas e atividades que 
enfatizam perseverança. O curso de capacitação acontecerá na modalidade virtual por 
meio de plataforma para reuniões online e é gratuita. Serão seis encontros semanais, 
com duração de 2h cada. Caso concordem em participar, você será solicitado a 
preencher um questionário sociodemográfico e seis instrumentos de avaliação. Os 
encontros serão gravados para análises posteriores. 
Garantimos anonimato e rigoroso sigilo, omitindo qualquer informação que 
possa identificá-lo ao divulgar os resultados obtidos. Os dados serão armazenados na 
UFRGS por 5 anos, sem identificação dos respondentes, e apenas as pesquisadoras 
responsáveis terão acesso. A sua participação é importante para contribuir para o 
conhecimento científico sobre o tema e para a idealização de ações de intervenção que 
visem melhorar o bem-estar de estudantes. Os riscos ao responder essa pesquisa são 
mínimos, podendo gerar eventuais demandas psicológicas em decorrência da leitura 
dos itens que remetam a acontecimentos já vivenciados pelos participantes. A esse 
respeito, o participante poderá encerrar sua participação a qualquer momento, 
informando às responsáveis da pesquisa, que realizarão o acolhimento das demandas, 
bem como os encaminhamentos para os serviços de atendimentos psicológicos gratuitos 
ou dispositivos de saúde pública do estado do Piauí. Nesse sentindo, será assegurado a 
assistência integral em qualquer etapa do estudo sempre com a supervisão da 
pesquisadora responsável. Além disso, considerando que a capacitação será online, 
podem acontecer falhas técnicas, queda de internet ou energia. A esse respeito, o 
participante deverá informar os pesquisadores para que estes possam auxiliá-lo e, caso 
necessário, marcar outro momento para a realização do encontro. 
Os resultados dessa pesquisa serão utilizados para o aprimoramento de uma 
intervenção para professores e crianças pré-escolares. Além disso, poderão oferecer 
benefícios diretos por meio de contribuições para a construção de conhecimentos 
científicos sobre a temática pesquisada, fornecendo elementos para viabilização de 
novos aportes teóricos e práticas na área da Psicologia Escolar e Educacional. Por fim, 
poderá proporcionar aos participantes a reflexão a respeito dos fatores determinantes e 
que promovem o bem-estar, favorecendo o manejo deste frente aos desafios 





Ao concordar com este termo, orientamos que salve uma via deste TCLE no seu 
dispositivo. Isso pode ser feito por meio de um print da tela ou ao clicar em imprimir e 
salvar o arquivo como pdf. 
Os resultados dessa pesquisa serão utilizados para o aprimoramento de uma 
intervenção para professores. Além disso, poderão oferecer benefícios diretos por meio 
de contribuições para a construção de conhecimentos científicos sobre a temática 
pesquisada, fornecendo elementos para viabilização de novos aportes teóricos e práticas 
na área da Psicologia Escolar e Educacional. Por fim, poderá proporcionar aos 
participantes a reflexão a respeito dos fatores determinantes e que promovem o bem-
estar, favorecendo o manejo deste frente aos desafios apresentados pelo contexto 
acadêmico. 
Ao concordar com este termo, orientamos que salve uma via deste TCLE no seu 
dispositivo. Isso pode ser feito por meio de um print da tela ou ao clicar em imprimir e 
salvar o arquivo como pdf. 
Quaisquer dúvidas relativas a este estudo poderão ser esclarecidas através dos 
telefones (86) 99818-0099 (Cyntia Mendes) e (51) 3308-5338 (Claudia Giacomoni - 
professora responsável) ou do e-mail cynmendes@gmail.com. Quanto aos aspectos 
éticos, poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de 
Psicologia da UFRGS (Rua Ramiro Barcelos, 2600 – Porto Alegre/RS – Telefone: 
33085698). 
Atenciosamente, 
__________________________                                   __________________________             
Cyntia Mendes de Oliveira                                                     Pesquisador Responsável 
 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Eu, ____________________________________________, aceito participar 
da pesquisa “Desenvolvimento, Implementação e Avaliação de uma Intervenção 
em Educação Positiva para Pré-escolares” e declaro estar ciente do objetivo. 
Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso 
dizer “não” e desistir. Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas. Recebi uma 







Questionário-convite para a pesquisa 
Prezado(a) professor(a), 
 
Ficamos felizes que você tenha se interessado pelo curso de Educação Positiva para 
Professores.  
 
Este curso tem o objetivo de capacitá-lo sobre a aplicação dos princípios da educação 
positiva no contexto escolar. Além disso, você vivenciará intervenções que promovem 
emoções positivas, engajamento, relacionamentos positivos, propósito e realização.  
 
Essa será a primeira edição do nosso programa. Para efetuar a sua inscrição, basta 
preencher as informações abaixo e aguardar contato da equipe de pesquisa, pois as 
vagas são limitadas. 
 
Você receberá um certificado ao concluir a sua participação em todas as etapas do 
programa. 
 
Em caso de dúvidas, entra em contato pelo e-mail: neppufrgs@gmail.com 
 
1. Nome completo 
2. Tipo de escola que trabalha 
3. Tempo de experiência (em anos) 
4. Qual o nível de ensino da educação básica em que está atuando? 
(   ) Ensino Infantil    (   ) Ensino Fundamental I  (   ) Ensino 
Fundamental II 









Escala Multidimensional de Satisfação de Vida para Crianças 
Gostaríamos de saber o que você pensa sobre a sua vida e coisas que fazem parte dela. 
Por exemplo: como você tem se sentindo ultimamente? O que você gosta de fazer? 
 
Para cada frase escrita abaixo você deve escolher um dos números que melhor 
representa o quanto você concorda com o que esta frase diz sobre você. 
 
Exemplo: 
Eu gosto de ir ao parque. 
 
(1)= nem um 
pouco 
(2)=um pouco (3)= mais ou 
menos 
(4)= bastante (5)= muitíssimo 
 
Questão: 1 2 3 4 5 
1. Eu me divirto com muitas coisas.      
2. As outras crianças têm mais amigos do que eu.      
3. Tenho pessoas que me ajudam.      
4. É bom brincar com meus amigos.      
5. Eu aprendo muitas coisas na escola.      
6. Eu sou uma pessoa carinhosa.      
7. Meus amigos brincam mais do que eu.      
8. Brigar resolve os problemas.      
9. Eu fico feliz quando a minha família se reúne.      
10. Eu me relaciono bem com meus colegas.      
11. Eu sou alegre.      
12. Meus amigos podem fazer mais coisas do que eu.      
13. Minha família se dá bem.      
14. Meus amigos me ajudam quando eu preciso.      
15. Eu gosto das atividades da escola.      
16. Eu sorrio bastante.      
17. Preciso receber mais atenção.      
18. Brigo muito com meus amigos.      
19. Minha família gosta de mim.      
20. Eu me divirto com meus amigos.      
21. Eu gosto de ajudar as pessoas.      
22. Mantenho acalma.      
23. Meus amigos são mais alegres do que eu.      
24. Minha família me faz feliz.      
25. Eu gostaria que meus amigos fossem diferentes.      





27. Eu sou uma pessoa bem humorada.      
28. Meus amigos ganham mais presentes do que eu.      
29. Eu me divirto com as coisas que eu tenho.      
30. Estou satisfeito com os amigos que tenho.      
31. Meus professores gostam de mim.      
32. Eu sou esperto.      
33. As outras crianças são mais alegres do que eu.      
34. Gosto de brigas.      
35. Eu me divirto com a minha família.      
36. Gosto de conversar com meus amigos.      
37. Eu me sinto calmo, tranquilo.      
38. Procuro fazer coisas que me deixam feliz.      
39. Meus amigos brigam muito comigo.      
40. Eu sou divertido.      
41. Meus pais são carinhosos comigo.      
42. Sempre encontro ajuda quando preciso.      
43. Eu gosto de ir à escola.      
44. Tenho facilidade para fazer amigos.      
45. Meus amigos se divertem mais do que eu.      
46. Gostaria que minha família fosse diferente.      
47. Sou irritado.      
48. Meus amigos gostam de mim.      
49. Eu me sinto bem na minha escola.      












Escala de Afeto Positivo e Negativo para Crianças 
Gostaríamos de saber como você tem se sentido ultimamente. Não há respostas 
certas ou erradas. O que é realmente importante é que você responda com sinceridade a 
cada item. Sua colaboração é muito importante para nós.  
Esta escala consiste em um número de palavras que descrevem diferentes 
sentimentos e emoções. Leia cada item e depois marque um X na resposta que você 
acha que é a melhor para você. Por favor, tome cuidado para não esquecer nenhum item. 
Porém, se você encontrar palavras cujo significado você não conhece, risque a palavra e 




Estou me sentindo Feliz: 
  (1)                      (2)                       (3)                      (4)                     (5) 
nem um pouco       um pouco      mais ou menos         bastante          muitíssimo  
 
1. Alegre 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
16. Divertido 
  (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
2. Amoroso 
  (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
17. Envergonhado 
  (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
3. Amedrontado 
  (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
18. Esperto 
  (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
4. Animado 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
19. Feliz 
  (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
5. Assustado 
  (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
20. Forte 
  (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
6. Carinhoso 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
21. Furioso 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
7. Chateado 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
22. Humilhado 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
8. Corajoso  
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
23. Impaciente 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
9. Contente  
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
24. Interessado 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
10. Cuidadoso 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
25. Irritado 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
11. Culpado 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
26. Magoado 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
12. Decidido 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
27. Perturbado 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
13. Delicado 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
28. Preocupado 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
14. Deprimido 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
29. Satisfeito 
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
15. Desanimado  
 (1)        (2)           (3)            (4)           (5) 
30. Triste 







Escala de Satisfação de Vida Global para Adolescentes 
Gostaríamos de saber o que você pensa sobre a sua vida. Para cada frase escrita 
abaixo você deve escolher um dos números que melhor representa o quanto você 
concorda com o que esta frase diz sobre você. 
 Exemplo:   
 Eu sinto prazer em viver.  
              (1)                 (2)                      (3)                     (4)                 (5)   
nem um pouco       um pouco       mais ou menos       bastante       muitíssimo   
  
1. Tenho tudo o que preciso.   
 (1)                (2)                (3)                (4)                (5)   
 2. Gosto da minha vida.   
 (1)                (2)                (3)                (4)                (5)  
 3. Estou satisfeito com as coisas que tenho.   
 (1)                 (2)                (3)                (4)               (5)  
 4. Me sinto bem do jeito que sou.   
   (1)                (2)                (3)                (4)                (5)   
 5. Estou satisfeito com a minha vida.   
 (1)                (2)                (3)                (4)                (5)  
 6. Sou um adolescente basicamente feliz.   
 (1)                (2)                (3)                (4)                (5)  
 7. Quando penso na minha vida como um todo eu me considero satisfeito.   
 (1)                (2)                (3)                (4)                (5)  
 8. Eu me sinto realizado com a vida que eu levo.   
 (1)                (2)                (3)                (4)                (5)  
 9. Em geral, eu me sinto relativamente feliz sem qualquer motivo especial.   
 (1)                (2)                (3)                (4)                (5)  
 10. Aprovo o meu modo de viver.   








Escala de Afeto Positivo e Negativo para Adolescentes 
Gostaríamos de saber como você tem se sentido ultimamente. Não há respostas 
certas ou erradas. O que é realmente importante é que você responda com sinceridade a 
cada item. Esta escala consiste em um número de palavras que descrevem diferentes 
sentimentos e emoções. Leia cada item e depois marque um X na resposta que você acha 
que é a melhor para você. Por favor, tome cuidado para não esquecer de marcar nenhum 
item. Porém, se você encontrar palavras cujos significados você não conhece, risque essa 
palavra e não responda.   
Exemplo:   
Eu estou me sentindo feliz.   
(1 )                 ( 2 )                      ( 3 )                    ( 4 )                 ( 5 )   
nem um pouco    um pouco    mais ou menos        bastante    
muitíssimo  
1. Alegre   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )   
15. Disposto   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
2. Amoroso   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
16. Divertido   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
3. Amedrontado   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
17. Feliz   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
4. Animado   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
18. Furioso   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
5. Assustado   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
19. Humilhado   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
6. Carinhoso   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
20. Impaciente   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
7. Chateado   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
21. Interessado   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
8. Competente   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
22. Irritado   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
9. Contente   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
23. Magoado   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
10. Corajoso   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
24. Perturbado   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
11. Culpado   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
25. Preocupado   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
12. Decidido   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
26. Satisfeito   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
13. Deprimido   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
27. Triste   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
14. Desanimado   
   ( 1 )       ( 2 )       ( 3 )       ( 4 )      ( 5 )  
28. Valente   






Parent-Rated Life Orientation Test of Children (PLOT) 
Por favor, marque o quanto você concorda com o que cada frase abaixo afirma em relação a  












1. Diante de uma situação nova, 
meu filho  
imagina que irá se divertir. 
 
1 2 3 4 
2. Meu filho frequentemente pensa 
que o  
dia não será bom. 
 
1 2 3 4 
3. Mesmo que tudo esteja bem, 
meu filho  
tem a expectativa que algo ruim 
acontecerá. 
 
1 2 3 4 
4. Meu filho costuma antecipar 
desapontamentos. 
 
1 2 3 4 
5. Quando meu filho não sabe o 
que vem pela frente, ele espera 
que seja algo agradável. 
 
1 2 3 4 
6. Meu filho pensa que até mesmo 
os jogos ou brincadeiras mais 
divertidas irão terminar de forma 
desagradável. 
 
1 2 3 4 
7. Mesmo que o dia inicie 
desagradável, meu  
filho acredita que irá melhorar. 
 
1 2 3 4 
8. Meu filho acredita que mais 
coisas boas irão acontecer com 
ele do que coisas ruins. 
 
1 2 3 4 
 
 
 
